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I -AM ERICMI
Agora que se encerrou o Cam-

peonato Sul-Americano Extra,
promovido pela Federação Chile-
na de Football torna-se oportuno
revelar o resultado de urna, "en-
quête" procedida pelo nosso en-
viado especial ao certame de
Santiago no sentido de apurar
quais os valores individuais que
iArís se destacaram na jornada
internacional. No inicio do tor-
neio o mesmo inquérito foi <rea-
lizado e com um resultado dife-
rente. Explica-se: os principais
teams apenas haviam estreado e
muitos cracks dotados de recur-
sos excepcionais de técnica, não
tinham tido oportunidade de evi-
denciàr suas reais possibilidades.
A seleção, feita agora, portanto,
adquire, maior valor.

Segundo as opiniões de jorna-
listas argentinos, chilenos, uru-
guaios e brasileiros, o scratch sul-
americano deveria ser o seguinte:

Livingstone (chileno; Donün-.
aos e Barrera (chileno); Sosa
«argentino), Peruca (argentino) e
Jayme; Tesourinha, Mendez (ar-
gentino), Heleno, Martino e
Loustau (ala esquerda da Argen-

tina) ou Jair e Ademir. Os nove primeiros foram escolhidos por una-
nimidade, havendo dúvidas apenas quanto à ala esquerda, de vez
que as duplas argentina e brasileira foram situadas no mesmo nivel.

E' interessante observar que o Brasil contribue com maior nú-
mero de elementos para o scratcji: quatro ou seis; em segundo vem
a Argentina com três ou cinco e os chilenos com dois.

Todos os jornalistas foram acordes em considerar Domingos, He-
leno, Jair, Ademir e Jayme como uma das grandes atrações do cam-
peonato.

layme, que forma no scratch sul-
americano, assinando a súmula

QÜÁL O
A BRA

Por ÁLVARO OSÓRIO
Como presidente da Federação

de Tennis do Rio de Janeiro e
propugnador do tennis há mui-
tos anos, vejo com satisfação a
iniciativa do O GLOBO SPOR-
T.T.VO, procurando incentivar a
propaganda desse esporte.

Julgo muito interessante toda
e qualquer divulgação que se fa-
ça em torno do tennis. O espor-
te branco é um exercido salutar
que bem aprimora o físico, aper-
feiçoando-o, como também o es-
pírito, pelos ensinamentos edu-
cativos que transmite, exigindo
uma boa conduta moral.

Quais os tenistas brasileiros
que formem melhores golpes?

Golpes: Direita — Alcides Pro-
copio. Golpe violento e seguro
(Undercot).

Golpe: Esquerda — Armando
Vieira. Técnica perfeita (Plano
biltado Undercot).

Golpe: Serviço — Manoel Fer-
nandes. Execução ótima do slice
e american twist.

Golpe: Esmache — Manoel Fer-
nandes. Violento e colocado
(slice).

Golpe: Voleio — Jorge Saio-

mão. Seguro pelo efeito Jado e

rápido pelo "timing''.

Golpe: "Passing shot" — Ric.

Pernambuco. Tão eficiente que le-
¦vou Cochet ao 5.° sett.
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Jorge Salomão, que na opinião
de Álvaro Osório possue o me-

lhor voleiro

dia
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com economia porque os Magasins A EXPOSIÇÃO

que já vendem normalmente pelos menores preços do
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ainda mais barato... bararissimo... por preços
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AVENIDA
(SÓ PARA HOMENS)
ESQ. SÀO JOSÉ
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(SÓ PARA SENHORAS)
LARGO DA CARIOCA
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Ouça todos os domingos ha Radio GLOBO às 21,35: "A Exposição Informa"

O HISTÓRICO DO JOGO BRASIL E CHILE
A estatistica dos sete jogos disputados entre as

seleções do Brasil e do Chile revela o seguinte:
1916 —¦ Em Buenos Aires — Brasil 1 x Chile 1.

1917 — Em Montevidéu — Brasil 5 x Chile 0. 1919
— No Rio de Janeiro — Brasil 6 x Chile 0. 1922 —
No Rio de Janeiro —¦ Brasil 1 x Chile 1. 1929 — Em
Vina dei Mar — Brasil 1 x Chile 0. 1937 — Em Bue-
nos Aires — Brasil 6 x Chile 1. 1942 — Em Mon-
tevidéu — Brasil 6 x Chile 1.

Os brasileiros conquistaram 26 goals nos sete
encontros, contra sete dos chilenos, numa proporção
de quase quatro tentos por match, enquanto os chi-
lenos assinalaram uma media de 1 goal por jogo.

Verifica-se alem disso que o Brasil tem-se con-
servado invicto diante do scratch andino, mesmo
quando o enfrentamos em Vina dei Mar em 1929.
Nos sete jogos disputados até 1942 derrotamos os

......v.o as duas restantes
.; jio ; . .:v .... ..mo.

Neste Número
Pág. 3 - Diálogos Impossíveis, A Fo-

tografia da Semana e A Vi-
toria da Argentina sobre o
Uruguai.* Pág. 4 — Turf — "Typhoon será o
tríplise coroado deste ano".

i — Tiro Livre.
6 e 7 — A Marcha do Sul-

Americano.
8 e 9 — Brasil x Chile.
10 e 11 — Mais uma vez cam-

peões (a vitoria de Minas no
Campeonato Brasileiro de
Natação Infanto-Juvenil).

12 e 13 — A maior vitoria do
Brasil no Sul-Americano.

14 e 15 — Ontem (reportagem
retrospectiva do Desporto do
passado).

EViiha Cabelo Itusit
. USANDO
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TORNA LISO OS CABELO*
MESMO NAS PESSOAS DE COR

A V ENDA NAS
PKRFIMARIAS:

BIAIA — R. Andradas, 26
lííAN — K. ilo Teatro, ?.1 c
MAIA — Av. Gomes Frei-

re, 6".

Distribuidores:
M. CABRAL & CIA. — »»'ua

Lavradio, 68.

CASA FACHADA — R v"
d radas, 64.

PERFUMARIA LOPl> S
Praça Tiradcntcs, 36

— RIO —
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-Há o seguinte, Mario Polo, eu não quero que o Fluminense oca-
fcp com o football.

_ Quem falo* em acabar cota o football, Orustão Soares de
U_ 'e' 

verdade que a proposta manda estudar, etc., et».
__ e a proposta só fala em football profissional.

Para mim não há outro football, Mario Polo. Football amador
é assim como um terceiro team do football profissiortal.

__ você também exagera.
Não exagero, não. Eu sou Fluminense por causa do football,

Mario Polo.
 O Fluminense mesmo sem o football continuaria grande,

Gestão.para mim, Mario Polo, o Fluminense sem football não ó Flu-
iiúncnse.Eu já lhe disse que o Fluminense não largara o football.

 Eu lambem acho, Mario Polo. Para mim seria desagradável,
nesta idade, procurar outro clube.

Você me espanta, Gastão.
Eu não sou mais dansarino, Mario Polo.
 O Fluminense tem dansa, tem teatro, tem até ópera. Gastão.
Eu não vou ser de um clube por causa de dansa, de teatro c de

ópera. Mano Polo.
Você só pensa em football.

 Claro. Eu sou o homem do football. Sem o fooibull eu até
ficaria sem cargo no Fluminense, Mario Polo.

 Por isso não se importe, Gastão.
Não é por isso, você sabe que eu não dou valor a cargo.

 Deuc de ser modesto, Gastão. O que eu queria dizer era que
se daria um jeito.

_ Corno ?
O que não falta no Fluminense é cargo. Gastão.
O Fluminense arranjaria um cargo para mim, é o que você

queria dizer, não ó, Mario Polo ?
Exatamente.

O único cargo que eu desejaria ter é o que lenho, Mario Polo.
O de vice-presidente do football profissional ?
Claro.

Você é um torcedor brabo. Gastão.
E todos os que são verdadeiramente tricolores são torcedores

como eu, Mario Polo.
Eu confesso que sou torcedor. Sempre fui. Mas eu continuaria

Fluminense do mesmo jeito sem football.
Você acha que já torceu demais, Mario Polo, que já se aborre-

ceu demais.
Talvez seja isso, Gastão.
Eu não me cansei ainda, Mario Polo. Acho até que não me

cansarei nunca.
Tudo cansa, Gastão.

-- Menos o football. Você talvez não concorde comigo, Mario Pelo.
Mas a forcei do Fluminense está no football.

Nem tanto assim, Gastão. Há três unos o Fluminense não é
campeão e vive cada vez melhor.

O Fluminense não podia ser campeão toda a vida, Mario Polo.
Nestes últimos anos o Fluminense tem sido campeão até demais.

-- Eu nãb concordo com você. Gastão. Não havia nada melhor
do eme o Fluminense ser campeão toda a vida.

Ah ! Sc o Fluminense fosse campeão toda a vida .' Então nin-
a nem pensaria em acabar com o football. E quando o Haddock Lobo
pensasse em apresentar uma proposta para acabar com o football eu
nem sei.

A gente nem deixaria o Haddock Lobo abriu a boca. Gastão.

4^
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OS ÜIT1 OS CAPÍTULOS Da HISTÓRIA DO SüL-AMEIUCA-

NO EXTRA DO CHILE 
SANTIAGO, fevereiro (De Ricardo Serran, especial para O GLOBO ¦

SFu.vTiVO) — Quando esta correspondência sair publicada no O GLOBO
SPOATIVO, a delegação brasileira já terá partido de Santiago. Depois de
Hiais de quarenta dias de permanência na capital chilena, estaremos no v.ran-
sanuino a caminho de Buenos Aires, afim de tomar os aviões para o Rio. Te-
ia então terminado a jornada maior que já empreendeu o football brasileiro.
Parece que foi há muitos anos que, numa manhã escura cheia de chuva, es-
Usemos no aeroporto Santos Dumont afim de embarcar no Abattará da Cru-
zeno cio Sul. Precisamente ás 8 horas da manhã de 12 de Janeiro voamos
pura a Argentina. Tantos dias ja passaram, meses mesmo. Em avião, micro
(ônibus), trens e hotéis estivemos durante estes tantos centenas de horas, que
somaram mais de mil. Passamos momentos bons e também situações desagra-
ciáveis. A' todes, mais do que outra coisa, aborreceu a demora do regresso.
A saudade cio Brasil foi a razão maior da tristeza que nos envolveu.

MUITOS CAPÍTULOS PA HA 133 A HISTORIA
Em muitos dias assim, lógico que acontecessem fatos em grande número.

s boas e más, assuntos que merecem ser contados em detalhes. Nada"eandaló naturalmente, pois não rios trouxe ao estrangeiro o desejo de
obrir novidades próprias para os romances de porta de engraxate. Vimos

mima embaixada esportiva e apenas nos preocupamos em observar os prós
e contras da competição. Através a sucessão de despachos telegraficos que
temos enviado para ç* Rio, como também nas crônicas que O GLOBO SPOR-
¦tlVO teve ocasião de publicar, o publico desportivo conhece algo do que se
Passou em Santiago, durante a realização do campeonato continental. Mas

pitülando acontecimentos e trazendo novos pormenores de outros, esta-
mos certos de que poderemos contar multo.

0 MAIS CEDO POSSÍVEL ESTAREMOS Aí
, Salvo algo que contrarie os nossos desejos, deveremos estar aí na tarde

fio dia 6 de Março. Outra vez o nosso bem amado Rio de Janeiro, com :is suas
telezas que não são apenas para cartão postal. Caso tudo caminhe de acordo
com a nossa vontade, daremos inicio à publicação da historia do bui Amm-''iiio. no próximo mimei«cs obrigará a uma0 primeiro capitulo .''ma história simples, feita com objc>.
portistas de todo o Brasil — o que foi o certame continental que estamos
assistindo ainda.

o de 9 de março. Qualquer atraso, iwie», owui™^
transferencia para sete dias mais e a 10 de Março saíra
rle SANTIAGO. JANEIRO E FEVEREIO DE 4o. Será

,H«« Hp contar aos nossos leitores — des-
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O goal que garantiu á Argentina o título de campeã sul-americana
foi uni lance pessoal de Martino. O meia platino driblou um, dois, três
uruguaios e, vislumbrando o goal, desferiu um shoot poderoso. Maspoli
atirou-se em vão para impedir que a bola entrasse. De nada valeu o
esforço de MaspDli, nem o domínio uruguaio, quase de pesadelo, durante

o resto do período regulamentar í Os orientais não encontraram o caminho :dcrgoal, Faltou-lhes chan-
ce E foi o que os argentinos mais tiveram neste Extra do Chile, ja encerrado, apesar de suas mag-
níficas condições técnicas: chance. A chance definiu o certame.

A FOTOGRAFIA
DA SEMANA

S AMGEMT1MOS
AÇODO TÍTÜL

DBFEMDUtAM UM PB»
© MÁXIMO P£&It©TÂ»<

AÍOS POR UM A ZERO
NÃO FORAM SUPERIORES AOS ORIENTAIS MAS GANHARAM A

PARTIDA POR FORCA DE UM DOS MAIS BELOS TENTOS DO CAM-
PEONATO — MARTÍNO, H E R Ó I DA TARDE — BOLA NA TRAVE
F UM POUCO DE MARCAÇÃO CERRADA PARA EVITAR O PIOR...

.SANTIAGO, domingo. 25 (Especial1 para O GLO-
BO SPOBTÍVO) — Jogamos u última cartada no
campDnnto, assistindo ao prelio Argentina x Uru-
guai o mais famoso que "football assoolatlon" lo-
grou plantar no Continente, o mais rumoroso tam-
bem devido nos seus desenrolarei? nem sempre con-
dlzentes com as boas normas cia sã desportivkla-
de. Assistimo-lo aflitos, torcendo duplamente: pe-
los orientais e pelos nossos, cio vez que, a vitoriu
do primeiro, significava um raio de esperança em
nossa loura, obsecada — e por que não dizer? —
também justa-córrlda em busca do titulo de hon-
rà do torneio. Todavia, a deusa fortuna, ainda des-
ta feita, brincou de madrasta com nós outros, dei-
xando ficar em podar dos portenhos a coroa de lou-
ros desse certame que durou mais que todos os
outros verificados na América, e oue, como quase
todos, primou, principalmente pela desorganização.

HOUVE POUCA SORTE POR PAUTE DOS URU-
GUAÍ.OS, MAS O 1 OOTi'\U. TEM SEMPRE J>KS-

TAS COISAS RARAS

Motivos de sobra existiam para se esperar o má-
xinío cios orientais, principalmente porque, ate aqvil
eles não haviam feito uacla que confirmasse a sua
velha hierarquia de tri-campeôns do mundo. Sur-
gla até. entre outras coisas, uni fator denomina-
do tradição, para que não víssemos o desenrolar
da peleja senão com olhos de esperança. Os pro-
prios uruguaios foram unânimes em assegurar., na
véspera do cotejo, que não retornariam à sua pa-
tria sem deixar patente no espirito: chileno que a
fibra vale tanto quanto a técnica Eles reconheciam
o valor dos contrários: sabiam que a luta seria ar-
dua, mas não escondiam o sen otimismo ao re-
coroar que, cm outras circunstancias, foi proclama-
da a mesma inferioridade técnica, e se-n embargo,
o Uruguai soube se impor a Argentina.

Sob tal impressão o juiz Eas Heras deu começo
à refresca. Bola para lá. bola para cã Atacaram
os argentinos, os uruguaios retrucaram fortemen-
te. Dez minutos, quinze, vinte. Aos v'ntu e cinco
Ricardo saiu de ssa pequena linha de a;:üc para
cortar um centro longo de Zapirain. Que foi que
houve? Apenas o seguinte: a pelota rojou de suas
mãos replnlcou no chão. gritou por um pé, e o pó
não apareceu. Ele emendou o <m!to e coujuiott o

perigo. Se fo; sorte dele? Não: foi ausência de
atenção dos forwasds montevideanos.• * *

E o primeiro tempo terminou sem qr.e o placará
explicasse a que foram ao gramado os clo's maiores
rivais do. "soecer" rio-platense. A etapa comple-
mentar ganhou mais vulto. Aflição contra aflição,
o público gritando "Uruguai!" 'Uruguai!", mas os
argentinos alertas. Depois tocou a Maspoli evitar
com um vôo sensacional uma entrada úJmman-
te de Mendez. Equilíbrio. Os argentinos sentem
que o tempo passa e tratam de re atirar à bola co-
mo podem. Vez por outra puseram tamanho ímpeto
nessas jogadas oue acabaram por atingir aos seus
adversários. Os de Stabiie recordaram a marcação
de Flavio. Isolaram Attilio Garcia fora da zona de
perigo, bem policiado por Salomon, enquuntó Pai-
ma. que ninguém conhecia, anulava completamen-
te a Ortiz, o avante mais rápido e mais infiltra-
dor do quadro adversário. Numa destas, no en-
tanto. Sosa carregou a pelota até o grande centro,
cortou-a lá em baixo, na esquerda para Loustan, e
este, assediado, "entregou-o de calcanhnr a Marti-
no. Martino' deu meia volta com o fcaUc, bateu
Sarro, desceu .mais em direção 'ã linha de fundo,
chamou sobre si Prado, batendo, também. E con-
tinuou olhando o goal. Ganhou a área grande, vol-
teoxi Telera. dobrou novamente Prado e em oost-
ção difícil, atirou a pelota para a esquerda. Mas-
poli foi enganado totalmente ^1e3','', joeo He pernas.
Como estava mais para o meio do arco correu de
costas um pouco mais para trás, fechando, des-
tarte. parte do canto oposto — logo o direito. E aí
se viu a inteligência de Martino. A pata esquerda
levantou a bola fulminantemente, rente ao .poste*.
aninhando-a totalmente no fundo do arco. Goal
argentino. Tento maravilhoso! Evidentemente um
dos mais consaerratorios. um dos mais imponentes
do campeonato!

O que se viu. depois, foi os reservas invadirem
o campo — os suplentes argentinos do team argen-
tino — e Martino como um louco quase realizar a
volta olímpica no estádio!...
OS URUGUAIOS MARTELARAM, MARTELARAM...

Nesta altura os uruguaios anteviram a derrota.
E talvez, buscraftio evitar o mal maior, já que nada
tinham a defender, lançaram-se totalmente ao ata-

(Concilie na página dupla)
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Flagrante apanhado no momento em
que D. Inab de Moraes, sob as vis-
tas de um nosso companheiro, apli-
cava uma injeção de cálcio, no seu

"crack" Typhoon

è f/|#ff**oi# m*s*m # fj9i|##f#0#
e m r o #f ## o ## #* .%• t #* ## f # o *
iã€*i*eiiitm Miam fjeritit pro-

luna rápida visita ao
vslurt" «a " sporlwoinass" II. \\\H DE MOB^FS

A Vila Hípica é. diariamente, um cen-
tró de intensa e febril atividade. Tudo ali
é movimento, é trabalho, é a luta penna-
¦ ente de centenas de homens, que se de-
dicam ao turf, do qual são obreiros hu-
niildes. mas eficientes, e que dali tirem
o seu ganha-pão. Um passeio matinal pe-
Ias suas dependências é qualquer coisa de
interessante. Os olhos dos que por ali
passam, como simples curiosos ou PQr de-
ver de oficio, têm sempre uma sensação
diferente, encontram sempre um panora-

Sma 
novo. que lhes dá muito que obser-

\\ tf&mMmmmmtmmm var e concluir a maioria dos nossos car-
reiristas ignora quase tudo do que por ali
se passa. Desconhece ela o trabalho pe-
noso daquela gente modesta, que concor-
re para a eficiência do nosso turf. São
cavalos aue voltam dos exercícios; outros
já tomando duchas; alguns passeando pe-

ias ruas, tudo i*so num ritmo ue trabalho que chega a surpreender os que por
ali se perdem nas horas matinais.

ALGUNS MINUTOS DE OBSERVAÇÃO

Ma*s unia vez, numa das manhãs da semana que acabamos de passar, fomos
até a Vila Hípica Era cedo ainda e o movimento/ como sempre acontece, era
de vibração e trabalhe. Os animais se cruzavam num vai-vem estonteante. Es-
tavam a postos os treinadores, dando suas ordens; viam-se proprietários que
chegavam em visita a seus parelheiros, outros que já se retiravam, tudo numa
conlortadora demonstração de trabalho e entusiasmo. Parávamos aqui e ali.
trocando impressões com um e com outro, até que chegamos a porta das cochei-
ras onde estão alojado^ os animais da distinta "sportwoman" D. inah de Mo-
raes Pela porta meio aberta divisamos a simpática proprietária, que, verificando
a nossa presença, convidou-nos, gentilmente, a entrar alguns minutos.

Aceitamos alegremente o convite. Conversar com D. Inah é viver alguns
minutos de prazer espiritual. Já dentro das dependências das magníficas ms-
falações, onde se nota o bom gosto da querida "sportwoman", ficamos a voara-
de trocando 'déias com a apaixonada carreirista. A tudo ela atendia, providen-
ciando iunto ao treinador Manoel Raphael para que nada faltasse aos seus Pen-
sionistas E em pessoa. D. In ali, tomando de uma seringa, aplica uma injeção
de cálcio em Typhoon; A seguir percorre todos os "box", examinando, um por
um, seus animais.

TYPHOON SERÁ' O TRIPLICE-COROADO

Depois de percorrermos todas as- cocheiras, quartos de arreios e obras que ali
estão sendo executadas, fomos até o gabinete de D. Inah. onde tudo é conforto
e bom-gosto. Pedimos então à querida carreirista algumas impressões, como sem-
pre acontece, gentilmente, ela nos atendeu. Depois de uns pequeninos "venenos"

íoi-nos dizendo:
_ Dentro em breve irei até o Chile, visitando também o Uruguai em Argentina.

Pretende fazer novas aquisições?
Talvez. Pode ser que sim.

_ E quanto â nossa temporada oficial? — indagamos.
 Deve ser das melhores. Parece-me que teremos este ano grandes "cracks"

na Internacional.
Que nos diz a senhora da triplice-coroa deste ano?

Dona Inah sorriu e compreendendo nossa pergunta, foi logo respondendo:
Typhoon será o novo tríplice-coroado do nosso turf. Acredito firmemente

nas possibilidade^ de meu cavalo e nso vejo razões para esconder essa minha
confiança.

Donu Inah tinha hora marcada para estar na cidade, e era preciso sair. Ale-
ganclo a necessidade de interromper nossa palestra, ofereceu-nos um lugar em seu
automóvel, cencluzindo-nos fidalgamente até o centro da cidade, depois de exi-
bir suas habilidades no volante do s'eu carro.

__ I

. -e tlesodoriza! W^SLflf /
DEPOIS DE UM DIA de trabalho... e calor... jj ,l'y\ * / ^ÈÈfc s J
e agitação... faça esta experiência: tome um àJ|'///\ í 1
banho com Salus! Verá que sensação de le- l\ V// -1 f Ü I
veza, de bem-estar, de euforia. De ação ultra- M V/ n| ^0**K\

A querida carreirista, segurando Spitfire depois de um dos seus últimos triunfos.

Spitfire, que já ia a caminho das' cocheiras, está com um "chapéu de palha",
para não sofrer os rigores de um sol causticante

liariamenie ás 11,05
Resenha Esportiva Ekasileiia na

l »MC OS Direção de GaglilO Rui



O O LOBO SPOIiTFVO Sexta-feira, 2 de março de 1945 Página 5

MARÇO, 1 — E' fundado
o Olímpico Clube — Ma-
noel da Rocha Villar bate
o recorde brasileiro dos
400 metros, com 5'11"
7/10. — Domingos vai fir-
mar um contrato com o
Boca Juniors, que dispen-
dera 190 contos. 3, 4, 5:
Cessa tudo... chegou o

vai' 6: Cai-los Vasconcelos declara que não pretende abando-
r o seu estilo — nado de costas. Benevenuto bate o recorde sul-"mericano dos 200 metros de nado de costas, com 3'43" 2/5. — Anto-

Rodrigues parte para Portugal, disposto a conquistar o título de"unueáo lusitano. — Chega a esta capital uma delegação de basket-
hallers uruguaios; Estreará frente ao Vasco, no Palácio das Festas.

NVERSA
JOSE' BRIGIDO — Os mineiros não co-

negaram sendo campeões. Hoje, consti- mmmMvem
tuem o orgulho da natação injanto-juvenil I
do Brasil. Salve, portanto, mineiros, cario-
cas paulistas, gaúchos e baianos, pois que
todos, cada um dentro de suas possibilida-
des. são os artífices do grande progresso da
natação brasileira ! Tudo bem, a não ser a
organização dada pelo Conselhc Tcc7iico de
Natação da C. B. D. Em matéria de üesor-
aanização, esta modelarmente organizado...

ANTÔNIO CONSELHEIRO — No jogo que
decidiu a sorte do nosso selecionado no eer-
tame sul-americano, realizado onte?n entre
argentinos e uruguaios, adotei este proces-
so: não sonhei com a vitoria dos uruyiiaios.
Preferi acreditar mais na equipe argentina,
E foi melhor assim, porque não fiquei com
dor de cabeça. A gente em football deve
estar prevenido como o sujeito que cai da
caina quando dorme: deve dormir no chão.

VARGAS NETTO — Sempre ouvi f alar
nas ranzimices de Affonso de Castro, mas
aprendi a compreende-las depois que o co-
nheci de perto. E\c é muito mais controla-
do do cjue se dizem muitos tidos por sere-
nos. E há tanta honestidade nos seus pro-

mmmmmmmmmmim
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póaitos, e mesmo nas u a revoltes, que.
quando se discorda dele, ainda e preciso res-
peitá-lo !

GERALDO ROMUALDO — .4 derrota dos
uruguaios influiu decisivamente no espirito
dos nossos jogadores, que reconhecem ago-
ra a necessidade de lutar desdobradamenie
desde o inicio, para assegurar vantagens
concretas.

OLIMPICUS — O football é que não vai
se perder pelo simples fato de um ou outro
Gumbetta sair fora da fila, como saíram, em
todos os tempos, inuitos outros jogadores.
E não se justifica também, o escândalo que alguns "literatos" do Uruguai e
da Bolívia vêm fazendo em torno dos conhecidos acontecimentos verificados
com ambos os países, instigando-os a abandonar o campeonato.

- —i —¦*¦ "* —w—B——HW—— mm "**
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PODE SER QUE A JUVENTUDE, na prática dos desportos ocupe quase sempre o pri-
meiro plano, mas, Willic Hoppe, com os seus 53 anos, acredita que continuará ainda por muito

tempo como campeão do bilhar de três bolas nos Estados Unidos. O surpreendente veterano, ain-
da fraco de uma
pneunomia que o
abateu em seguida
a uma gripe, foi
obrigado a dispu-
tar seis matches em
17 dias. Venceu
treze partidas con-
secutivas, antes de
Welker Cocrhan, de
San Francisco levai
lhe a melhor.

O "cx - meniiu
prodígio", chegou

até aos cabelos brancos, em anos de còmpe-
tição, e ganhou pela segunda vez, invicto, o
título de bilhar francês, quando bateu Jake
Schaefer, o seu mais temível rival. No ano
passado, Willie conseguiu sagrar-se campeão,
sem perder um único dos 20 níatchs.

Hoppe obteve o seu primeiro título em 1906,

e tudo indifii que este ano, apesar de suas

condições precárias de saúde, ele há de mau-

ter a sua supremacia sobre todos os atuais

mestres do taco nos Estados Unidos.

Não há, nas crônicas desportivas, qualquer
outro indivíduo que se possa comparar a Hop-

pe em matéria de durabilidade, mas, no seu

terreno, Gene Venske parece estar se portan-
do admiravelmente bem. Com os seus trinta e

dois anos, o veterano corredor da milha, vem

participando de competições há quase duas dé-

cadas.
Gene terminou em terceiro na clássica "Bas-

ter Mile", do New York Atletic Club, mariten-

do o seu recorde de se ter classificado nessa

competição, da qual tem participado desde há

quatro anos. Este ano ele tem de bater Chuck
Fenske, John Munski e Luigi Beccali, para se

colocar em terceiro, numa corrida sensacional
em que Leslie MacMitchell ganhou por nariz

de Walfèr Mehl, com o tempo de 4,7" 4/10,

igualando o recorde de Glenn Cunnigham.

— Isto faz-me sentir campeã, sabe 2 Ontem à noite ele cor-
reu atrás de mim no parque, e não conseguiu pegar-me !

CHA DO TEMPO

JOHNNT WEISSMULLER, mais famoso agora como o "Tar-

zan" das filmes do que como nadador, ex-esposo da finada Lupe

velez, nasceu em 1901, nos Estados Unidos. — O primeiro recorde

de velocidade para lanchas a motor foi estabelecuio em 1923, por

Gar Wood. Tempo: 806 milhas à hora. — Na p-sagem dos bo-

xeurs admite-se um excesso de até cento e cinqüenta gramas so-

bre o limite da categoria.

.... tss |B»| In |'|-1..WHI|IIIIIIIWIIIIWIIIIIIIWWM»"[-H-n :»

ttca-se supondo que os esportes na neve, há quarenta anos, ti-
nliam um grande elemento de desagrado: o calor. Pois uma pessoa
»à<, suaria em bicas depois de se movimentar cinco minutos enfiada
eui pesadas roupas como as que vemos acima ?

1 — Entre os
campeões mundiais
dos pesos-pesndo
qual íoi o que teve
mais peso í

o — E o ile me-
nor peso ?

— A que espor-
te está relacionado
o termo Eoh l

— Qual íoi o es-

porte que em 1801
Charles Miller i n -
troduziu no BrasilI

— Foi em 1011

que o Brasil levan-
tou pela primeira
vez o campeonato
sul- americano de
football l

• RESPOSTAS NA
PAGINA 11

NÃO E' APENAS UM CAMPEÃO DA DEMOCRA-
CTA — Há tempos os jornais divulgaram uma foto-
grafia de Henry Wallacc, secretario do Comercio
dos Estados Unidos, derrubando um soldado (e ele
não caiu por gentileza...) com um belo golpe de jiu-
jitsu. Agora, Wallacc, que apesar de beirar os ses-
senta é todo do esporte, está de namoro com o box.
Ei-lo, na gravura, à espera de um adversário.
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SUL-AMERI
UO

Nobel Valentini, o juiz uruguaio que está com o recorde
ce entre Domingos e Salomon no jogo

de arbitragens no certame, apare-
Brasil x Argentina '

§£§«; ^^^^^^r^^^^^S. ^^-BI «BB JB_B|___tj------B^-__^^i^^-B?^ ^V^__S__hE^ ** '-

Prosseguimos
hoje na apre-
sentação da
marcha do
Sul-Amerlca-
no de Santia-

go com os deta-
lhes dos jogos
das rodadas —
11.a e 12.» —

faltando para a
conclusão do cer-
tnme apenas o
jogo Chi te x
Brasil que não
pode ser inclui-
do neste- cômpu-
to. Os detalhfcs
dos três jogos

efetuados nas
duas rodadas cl-
tadas foram es-
tes:

11." RODADA:
Quarta-feira. 21
de fevereiro à
noite.
COLÔMBIA 3 X

BOLÍVIA 3
Árbitro: Juan

Las Heras, Chile-
no.

C O L OMBIA :
Acosta; Mejias e
Marti uez; Pi-
caluga, De Ia
Hoz e Quinteros;
Granados, Go-
mcz. Berdugo,
Lancaster e Meu-
doza.

BOLÍVIA: Ar-
raya; Pietro e
Aachá; Calderon,
Pérnandez (Ta-
pia) e Saavedra;
Gonzalez, Home-
ro, Gutierrez,

Orosco e Orgaz.
Goals de Bcr-

dugo. Granados
e Goniez, pela
Colômbia, e' Fer-
nahdez, Goruza-
lez e Orgaz pela
Bolívia.

BRASIL 0 x
EQUADOR 2
Árbitro : Bnr-

tolomé Macias,
argentino.

BRASIL: Obor-
dan; Domingos e
Newton; Blgua,
Ruy e Aifrccio; Tesourinha (Jorginhot, Zialnho Heleno. Jair e Ademir.

EQUADOR: Medina (Suarez); Henriquez (Villagomez) e Zuríta; J. Mc
Àlvarez e Mejias; Montenegro, Jiminez. Albornoz, Agnayo e L. Mendoza.

"" ' iy-:u';i:j.r:;m:.-yyy- . V:,.r ,-v ..¦..:•', r."?é:.*:.; y ' 
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Ricardo e?n ação. O guarda-vola argentino foi- grande figura na batalha com os brasileiros
uma

ni'n7B.

do jogo Brasil x Argentina, em que os brasileiros perderam a sua .invencibilidade,
 vendo-se a defesa platina em ação

. N-g.^Qtôt^J£B_B__|HBMI_BI__K8H^^sfF^: iSaM

Outro ataque dos brasileiros à área argentina; com os defensores platinos quase em pânico

Joh\
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John sen e o Dr. Leite de Castro carregando Heleno para fora do gramado. O centro avan-
te brasileiro foi atingido por uma "ripada" de Peruca
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Goals de Ademir (3), He-
leno (2), Ziainho (2) c Jair
(2) pelo Brasil, e Aguayo e
Jlmene/., pelo Equador.

Renda: 51.705 pesos chi-
lenos. Pagaram Ingressos :

6.198 pessoas.

o tento vinco dos
deia ter transposto

brasi eiros i direita. Ricardo atirou-se cm vão na bola que Ademir chutou sobre o goal e Heleno cabeceou já depois
a mZ da meta. A esquerda, ao alto. Salomon, o capitão Stabile, o técnico, e Mendez o goleador umco da Argentina.

no match com o Brasil 

12,n RODADA: Domjngo, 25 de
fevereiro, ã tarde.
ARGENTINA 1 x URUGUAIO O

Árbitro: Juan Las Heras, chi-
leno.

ARGENTINA: Ricardo: Saio-
mon e Palma: Sosa, Peruca e Co-
lombo; Munoz .depois Boye),
Mendez, Ferraro, Martino o Los-
tau.

URUGUAI: Maspoli; Prado e
Tejera; Obdullo Varella, Sarro
e General Vianna; Ortiü. J.
Garcia (Castro), Atílio Garcia
(Falero), Porta e Zapirain.

Goal de Martino, no sogun-
do período.

Renda: 430.980 pesos Chile-
nos. Pagaram ingressos: 34.100
pessoas.

OS GOLEADORES

Até a décima segunda ro«
dada a relação dos artilheiros
era a seguinte:

1.°: Mendez (Argentina) d
goals; 2.°: Heleno (Brasil),
Ademir (Brasil), Atilio Garcia
(Uruguai) e Alcântara (Chile),
5 goals; 3.° Medina (Chile),
Pontoni (Argentina), Martino
(Argentina) e Agnayo (Equa-
dor, 4 goals; 4.° Clavero (Chi-
le) e Porta (Uruguai) 3 goals;
5°: Jair (Brasil), Zizlnho (Bra-
sil) Mendoza (Colômbia), Ber-
dugo (Colômbia), Granados
(Colômbia), J. Garcia (Uru-
guai). De Ia Matta (Argenti-
na), Loustau (Argentina), Fer-
raro (Argentina), L. J. Men-
doza (Equador) e Jiinenez
(Equador), 2 goals; 6.°: Jorgi-
nho, Jayme, Ruy e Tesourinha
(Brasil), Vera, Pinelro e Hor-
mazabal (Chile), Obdullo Va-
rela, Riephoíf, Ortiz e Falero
(Uruguai), Pelegrinl e Boye (Ar-
gentina), Raymundo (Equador),
Gomez (Colômbia) e Fernan-
dez, Gonzalez e Orgaz (Bolívia).
1 goal.

OS KEEPERS

¦Jurànáit deixando o campo conduzido
pelos carabinciros

VASA DOS
Bello (Argentina) 2

goals: Ricardo (Argenti-
na) 3 goals; liivlngstone
(Chile) e Suarez (Equa-
dor) 4 goals; Oberdan
(Brasil) 5 goals; Mas-

poli (Uruguai) 6 goals;
Arraya (Bolívia) 16 goals;
Medina (Equador) 18 goals;
e Acosta (Colômbia) 25
goals.

J.UIZES QUE .
APITARAM

Nobel Valentini (Uru-
Víuai). sete jogos; Barto-
lomò Macias (Argentina)
seis Jogos ; Mario Vianna
(Brasil) quatro Jogos; Juan
Las Heras (Chile) dois jo-
gos; e Humberto Reginato
(Chile) um jogo.

AS RENDAS
O movimento das bilheterias do Estádio Nacional de Santiago, até a 12.*

rociada, ofereceram o total de 4.757.000 pesos chilenos, tendo pago Ingressos
«0.960 pessoas. Em moeda nacional, calculando-se o peso chileno u 7J cen-
tavos, o certame rendeu até agora Crõ 3.329.900,00.
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E' Jair quem vai bater a falta. E os argentinos fecham a "barreira" teme-osos do tiro
senscu ional do meia esquerda brasileiro, cujo "cartaz" no Prata é enorme, desde os jogos

de maio de quarenta e quatro no Rio e em São Paulo com os uruguaios

___~. I^.L^iflB
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A equipe brasileira entrando no gramado do Estádio Nacional

1 
SANTIAGO DO CHILE (De Ricardo Sern.n. especial para O
GLOBO SPORTIVO) — Afinal está encerrado o sul-àmèrir
cano extra, promovido pela Federação Chilena. Um campeo-

mito que foi pródigo em surpresas, em emoções e em "casos", uin
campeonato que pecou pela má organização, sem uma tabela pre-
viàmènte organizada antes do seu inicio e sem garantias para as
ãíbitràgens, mercê das seguidas invasões de campo sem que se re-
gistasse uma medida de repressão enérgica e eficiente. Um cam-
peonato enfim que apesar de tudo isso poderia ter pertencido ao
Brasil, mas que não o foi porque precisamente no nosso "jogo-
chave" com a Argentina, o juiz uruguaio Nobel Valentini teve a""noite negra" de sua carreira, prejudicando enormemente a nossa
Representação. Coincidência naturalmente, mau uma coincidência
fiiuiito esquisita por se saber que na ocasião a saleção do Uiuguai
Slnha ainda muitas esperanças ao título e, consequentemente, tinha
jrnuito interesse na derrota do Brasil... Não fora essa "infelicidade"
$9 Sr. Nobel Valentini e a seleção brasileira poderia estar a estas
lioras de posse do título de campeã do extra, esse título do qual
acabou separada pela diferença mínima de um ponto e que ficou
em poder da Argentina. Não vamos aqui réçapítular toda a histo-
ria do sul-americano extra. Isso ficará para mais tarde, quando já
estivermos aí no Rio, com a apresentação e o desenvolvimento de
todos os dados interessantes que aqui temos colhido e arquivado.
Vamos hoje apenas tratar da vitoria magnífica sobre os chilenos
na batalha de encerramento do campeonato, vitoria que nos garan-
tiu afinal de contas o título de vice-campeões, o mínimo que, de
justiça, nos poderia caber.

FOI PENA, PORQUE OS CHILENOS SOUBERAM PERDER
De certa forma até foi uma pena que tivéssemos de derrotar os

chilenos para assegurarmos o vice-campeonato. Porque afinal de
contas eles foram de uma distinção à toda prova na batalha final
que sustentaram conosco e souberam perder com dignidade. Essa
circunstancia é de tanto maior relevo, quando so sabe o interesse,
a verdadeira ânsia com que eles desejavam a vitoria. Nas vésperas
da peleja, conforme o noticiário que enviamos para o Rio, os jor-
nais de Santiago não se cansaram de distinguir o team brasileiro
com os maioreg elogios, mas insinuando que nós bem poderíamos

, perder o jogo, deixando que eles tivessem a glória de alcançar o
piimeiro posto, embora dividindo-o com a Argentina. Uma insinua-
çao que a delegação brasileira, como é lógico, não poderia levar em"conta 

e fez questão de responder em campo, lutando bravamente' 
p.-.la vitoria, afinal concretizada no placard mínimo: 1x0.

Os chilenos souberam, no entanto, valorizar a derrota. Tinham
recebido os brasileiros cem palmas e foguetes, aliás num espetáculo
belíssimo. Todo o estádio às escuras e os foguetes luminosos derra-
mando torrentes de verde e amarelo de um lado, e de azul, branco
e encarnado de outro.

Heleno, autor do yoal da vitoria

2E 
saudaram com palmas os brasileiros ao finai a

peleja, após a derrota, as jogadores se abracinSü
na pista. Este final de espetáculo compensou i

grande parte as amarguras experimentadas durante o d?lcorrer do certame.
IMPRESSIONOU O ATAQUE NO PRIMEIRO tEMPn

Dissemos linhas atrás que o scratch brasileiro havirespondido em campo às insinuações dos jornais ehilenos. lutando bravamente pela vitoria. Pormenorizanâí
temos a ressaltar que no primeiro tempo o ataque C<?Mcou-se em maior evidencia, envolvendo & defesa \QLy;
principalmente no que se refere ao trabalho de Heleno'
de Jalr e de Ademir. Rápidos e precisos, os forvards nacionais dominaram a situação sem sombra de dúvida Unicomentarista local, aliás, para justificar a confusão' com'
que se portaram os chilenos na primeira etapa, acentuou?
que os rapazes estavam nervosos pela responsabilidade
que lhes pesava sobre os ombros. Talvez tivesse razão ocomentarista, porque em verdade a equipe chilena cie-
íendia não só a sua invencibilidade, como também as suas
pretensões ao primeiro posto, para cuja conquista havia
um prêmio excepcional, de 20.000 peòos chilenos, ofere-'cido 

pela Federação local. De qualquer forma. 0 fato po."
sitivo é que o team chileno íoi superado pelos brasileiros
na etapa inicial.

BRILHOU A DEFESA NO SEGUNDO TEMPO
Na segtmda etapa, porem, coube à defesa colocar-se

em plano mais destacado. A razão é simples, e* qui
os chilenos voltaram a campo mais se&uros em ruas 11.i
nhas e com maior disposição do que nunca para a luta,
forcando o ataque logo de saida. Em conseqüência «isso'
o team brasileiro retraiu-se um pouco e a defesa pas--
sou a ter mais trabalho, empregando-se, aliás, sem ia.
lhas. Biguá. Domingos-, Danilo e Nori/al apareceram en-
tão como figuras de realce na batalha. Oberdan apesar
dos ataques numerosos dos chilenos, pouco trabalho teve, 1
o que evidencia a segurança, com que os demais rlemen-
tos da defesa neutralizavam as arreir.etidas adversárias!
Nessas condições, o prelio foi decorrendo até chegai- ao
seu término com o placard mínimo que Heleno havia íi-
xado aos dezoito minutos de jogo.

O GOAL DA VITORIA
O tento da vitoria surgiu justamente na fase em que

mais forte se fazia sentir a desenvoltura do ataque bra-
sileiro, envolvendo a defesa chilena. A bola partiu dos-
pés de Heleno para a esquerda. Jalr preparou-a para;
Ademir, que afinal centrou sobre o goal, para Heleno
cabeceá-la magistralmente com destino certo ao fundo dáf
redes. O jogo estava no seu 18.° minuto e daí por diante)

como já esclarecemos, o placard não sofreu alterações. Brasil 1, Chile 0.
HELENO, JAIR, BIGUA' E DOMINGOS, OS MAIORES

De um modo geral, já deixamos patente que a atuação do conjunto
brasileiro foi satisfatória. Na primeira fase, o ataque apareceu mais, mas
quando se fez necessário, no segundo tempo a defesa apareceu com se-
guránça e classe. Numa análise individual mais aprofundada, poder-se-U
apontar Heleno como a grande figura da ofensiva, seguido de peno por
Jair. E na defesa, Domingos e Biguá. Justo é que se realce também ase-
gurançà das reprises de Norival e de Jayme, bem como a propriedade enra
que Danilo ocupou o posto de Ruy. No ataque tamneim Ademir fez jus
a um registo especial.

LIVINGSTONE, O MELHOR DOS CHILENOS
Na equipe chilena há que se destacar primeiramente a figura de LI-

vingstorie. O consagrado arqueiro chileno brilhou intensamente ciom de-
fésas soberbas. Vasquez e Barrera formaram uma zaga firme, enquanto
o trio medio falhou no primeiro tempo. Na ofensiva HOirmazabal e Cíavero
esforçar;,m-se bastante.

NOBEL VALENTINI
O juiz uruguaio Nobel Valentini funcionou na arbitragem. E o fez

bem com precisão e energia, demonstrando assim qu*? só não apitou bem
no jogo Brasil x Argentina, porque não quis.

là&íaMtftlwnMBX
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O RESUMO 1>0 MATCH
LOCAL — Estádio Nacional de Santiago.
ASSISTÊNCIA — 80.000 pessoas (os portões do estádio

foram arrombados pela massa popular).
JUIZ — Nobel Valentini, uruguaio.
AUXILIARES — Mario Vianna, brasileiro e Juan Las He-

ras, chileno.
TEAMS — BRASIL — Oberdan; Domingos e Nonval; Bí-

guá, Danilo e Jayme; Tesourinha (Djalrini no 2.° tempo),
Zizinho, Heleno, Jair e Ademir.

CHILE — Livingstone; Vasquez e Barrera; Las Heras,
Pastone e Busquete; Pinero (Armingol), Cíavero, Hormaza-
bal (depois Atagliche), Vera e Mcdina.

PLACARD — Brasil 1x0. Hoal de Heleno aos 18 minutos
de jogo.
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Com Livingstone e Platko à frente, os chilenos percorrem o campo

i



MASPOLI

A vitoria sohre o
Uruguai por 1x0 as-
segurara à Aifgenti-
na, na pior «Ias hipó-
teses, metade do títu*

Io. Mas íoi o triunfo conquistado pelo lirat»ii sobre o Chile o que deu-
ao scratch «Ia AFA o título máximo no certame líxtra «le Santiago.

(ARGENTINOS DEFENDERAM UtsÁ PEDAÇO DO TÍTULO
[XIMO DERROTANDO OS URUGUÁ50S POR UM A ZERO

J§[;r; Stabilé, que não se diz. nem contra, nem
f§ei à tática cie Flavio, tratou de colocar ca-^

le seus homens em constante vigilância no
Oi-.-. Recuou Peruca, recuou Colombo, fe-

, quinteto defensivo, deixando a Ricardo o
b: integral da pequena zona. O recuo 6 cia-
li forçosamente ensejo a que os uruguaios

ps i maior número de avanços. E eles ti-
¦ realmente, muito mais vezes diante Uc si

leia do guardavala rosarlno. Em duas opor-
Rles. foram inpedklos de chegar até ià porque
|tVc-.--. ¦! f'':¦:-!ou lmpledosamonte a ação de Car;-
jm: :!"\iír:t.'-. fracassaram '."3 orientais única e
usi : ¦¦¦'• iwnnie não contaram com Uma
Hra cie qualidade.

|f\M ni: oi \n:o VALOltíiS M T.WOO COX-
p \i u\/i: \d oi \i m;/, .iogapohes sã<>
WS, NAO PODE F.V/KK GRAN»ES MII.AGItES
W =e deve perguntar por epie ganharam cg ar-
Jos esta peleja-dcspèdlda. Melhor sciá que

de indagar porque perdeu o Uruguai
:es num certame continental. Em tido
iue estamos falando no match de do-

em

mingo, vamos dizer que os orientais não trouxeram a
Santiago senão um selecionado no qual avultam quatro
valores de expressão: Maspoli, que é realmente um se-
nhór arqueíiò, tão bom como Livingstone; General Vian-
na, um grande ha!f esquerdo — o terceiro do torneio —
e Prado e Tejera. que se defendem com alma. Obdulio
andou irreconhecível, apenas ciando mostras de entu-
slnsraò esta tarde. Veio como "pivot" titular e acabou
na "asa média direita, cedendo seu posto a um meia —
Sarro — eme, como centro-médio, é uma perfeita nega-
çf10  inferior a todos os maus center-halves que an-
dam por nossas can- ^^^^

em equlpi - de MpragPMaaMHHBMHSR^
pouca categoria! Ao fsf^tgéV-~«f * » -*''
contrario deles, uru- Kgffm..
guulos, os argentinos
têm um onze no qual
brilham de/, magni-
eus "estrelas". Há
"astros" como Saio-
mon, Ricardo, Sosa —
este simplesmente
maravilhoso — Peru-
ca, lutador nté onde

^fm^mum^m, |^ 's-^|Mpji»MMj|^| mm

Um dos mudos instantes perigosos para a cidadela argentina. Mas Ri-
cardo salva, numa espetacular intervenção
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/Ijjós o triunfo os argentinos dão larga ao entusiasmo e no medalhão, Mártino,
antes do goal da vitoria, carregado pelos "fans 

deve um Jogador lutar; Mendez, verdadeiro
' pecm" da equipe — o homem que desce e
sobe noventa minutos de jogo e sobre quem.
vulgarmente, o indicador da deusa fortuna
aponta nos instantes decisivos da peleja; um
"comandante" em todos os sentidos: Ponto-

rd; um "in-sider" gigantesco: Martírio, e um pon-
teiro canhoto superior a todos os "Chuecos" que a
Argentina jú produziu: este endiabrado, relaxado,
cara de bobo, Loustan, um garoto que \isa inclis-
tintamente as duas pernas quando se acerca rio ar-
co inimigo, e que jamais se esquece da cabeça,
quando cabe a si a tarefa do orientar as cargas.

Falaram-nos da perfeição do team argentino em
Buenos Aires. Disseram-nos ser dor, melheres q\ie
Iremos mais longe se afirmarmos que é efetivamente o
a A.F.A. havia organizado nestes últimos dei-, iuios,
melhor que saiu ao exterior, incluindo aquele ia-

moso esquadrão, brilhante pela lua miraculosii
um Moreno, de um Sas-rc, de um Gualco, cie
Colctta. de um Arico Suarez, de um Rodolfi
tíc um Peucelle. Falta, ao de noje, apenas um
trema direita, porquanto, quer Munoz, quer B
não disseram absolutamente, em nenhum mon
to, ao que vieram ao Sul-Americano Extra.

Mas, quem de onde tira um, íiiam dez. 1
valores num toam — dez valores cio uma me
tempera, "estrelas" de um meemj frlror —

para iluminar qualquer titulo!
Para nós 6 tanto mais honroso reconhece-

quando se sabe que na luta que i
este elenco, jamais nos mostramos inferiores,
demos em condições expecionois — numa no
escura —- sem Jayme c sem '•eluatcc . Se os a
rrí.«+i,,r,c co íT>i-v<iiiiOi-nm C:"i lllDCCOr.. 1 Oc. por Ilt-U

de
um
ou

ex-

JU-

dez
! na
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t om
Per-

ite
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to

boa razão, temos igual «qretto ao título.
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A valorosa equipe mineira hexa-campeá do
— Brasil

PBLA SEXTA vez CONSECUTIVA
— OS Mff^EtROS LEVANTAM O —

 TfTOLO MÁXIMO

1 
Realizou-se domingo p a 3 s a d o na
piscina do Estádio Caio Martins, em
Niterói, o VII Campeonato Brasilei-

ro destinado à classe infanto-juvenil.
Serviu o certame em apreço não só para

o grande desfile dos pequenos "ases" da
aquática nacional mas também para a ce-
rimonia de inauguração do belo tanque
natatorio da vizinha cidade., que, construi-
do de acordo com os mais modernos re-
quisitos da engenharia, forma ao lado das
mais perfeitas do país.

Disputaram o título máximo as equipes
representativas da Federação Aquática Mi-
neira, detentora do honroso título de pen-
ta-campeã brasileira, da Federação Metro-
politana de Nalação, da Federação Pauiis-
ta de Natação, da Federação Aquática do
Rio Grande dó Sul e da Federação dos
Glubes de Regatas da Baía. O exame me-
díco a que se submeteram as delegações
concorrentes, afetou principalmente a
equipe carioca, que se viu privada do con-
eurso de nadadores que viriam aumentar
eni muito o poderio da nossa representa-
g&o.

Foram cortados no exame citado, Lúcia
Bandeira de Mello, Renato Pinheiro
(Junha, Antônio Sá Freire Evaldo Ferrei-
ra da Silva, que, aliados ã ausência de
BJditb Groba enfraqueceram e tiraram as
possibilidades da nossa equipe. Mesmo as-
sim esperávamos que os nossos pequenos
nadadores conseguissem, com seu esforço
e dedicação, suprir a falta dor, elementos
supra e disputar aos mineiros a suprema-
«ia da natação infanto-juvenil.-
j^—»»——«nttjxi.- nu—n——aia—»¦¦!¦¦¦ ¦ um» i i n -g*,

JOaBE 105 BRANC05
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Os cariocas conseguiram apenas o vice-campecnalo distanciados
mais de cem pontos dos mineiros

MM

A equipe paulista decepcionou obtendo o terceiro lugar quase
duzentos pontos atrás dos campeões

MAIS UMA
t

Por DELA M ARg
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2 
Mas isto não nos foi possível lazer
Subvencionados e apoiados pelo seu
Governo, concentrados desde muito

pela sua Federação, organizados modelar-
mente e instruídos otirnamente pelos seus
técnicos, supervisionados pelo grande Car-
los de Campos Sobrinho, o popular "Cur-
lilos", os nadadores de Minas Gerais fi-
zeram imperar a sua grande classe c con-
seguiram com absoluto domínio sobre as
outras equipes, o título de hexa-campeões
acrescendo com mais uma sensacional vi-
toria o seu já notável cartel.

A equipe carioca este ano mostrou se
inferior à do ano passado, não só pelos
motivos já mencionados como também
pelo auxílio quase nulo prestado pelo nos-
so Governo, qtte impediu que concentras-
semos a nossa Turma e lhe déssemos unia
organização como a dos mineiros. Ales-
mo assim conseguimos o vice campeona-
to, lambem pela sexta vez consecutiva.

A equipe paulista decepcionou-nos gran-
demente. Esperávamos que, depois da exi-
bicão do ano passado em que ameaçaram
os cariocas, continuassem a sua ascensão
e se mostrassem mais fortes e decididos
mesmo a arrancar aos mineiros o titulo
máximo. Entretanto, os paulistas conten-
taram-se com um modesto terceiro lugar,
quase 200 ponlos atrás dos mineiros e 100
dos cariocas. Os gaúchos e baianos, com
representações pequenas, vieram só abri-
1 li a 11 l a r com sua presença a disputa do
campeonato e almejar alguns títulos in-
dividuais.

E' com pesar que mencionamos a má
organização que a C. B. D. imprimiu à
competição, com um inicio retardado de
mais de meia hora, com o recinto dos jui-
zes invadido pelos speakers e com o re-
servado aos nadadores completamente to-
rriado pela assistência, o que obrigou a
localização tios pequenos 

"ases" na cabe-
oeira da piscina, impedindo por vezes o
trabalho dos juizes.

Apesar de tudo, o Campeonato decorreu
animado, com uma assistência que lotou
completamente as dependências reserva-
das ao público, o qual não deixou de aplau-
dir os vencedores das 25 prova s dispu-
tadas.

O lado técnico foi ótimo. Foram que-
b r a d a s as marcas nacionais e igualada
uma.

ü melhor resultado da competição foi o

conseguido pela menina-petiz mineira He-
lice Ferreira, que baixou de 2" o recorde
anterior pertencente a Ta ida Rodrigues,
Helice marcou para os 50ms nado livre o

formidável tempo de 38"*»- Outro grande
resultado foi o conseguido pelo já confia-

grado nadador carioca Júlio Arthur Duar-
te Mendes, que nos 100 metros aspirantes
nado de costas, marcou o esplendido Icm*

po de 1'14"6. O recorde au*.erior
Zavem Osgbassian, com l'iti"5

Oulra recordista foi Maria Pratos,

Bahia e Rio Grande do Sul tiveram uma atuação apenas discreta

de

Minas, que nos 100 metros méninas-juve-
nís nado livre baixou o seu pr -pr\o reco -

de de 1*17**3 para 1'16'\ Maria pr«le^
uma das grandes esperanças brasilei a.

Otávio Moliglia, de São Paulo, foi «

cordila dos 100 metros juvenis juniors,
nado de peito. Conseguiu ele uma faÇa
nha das mais sensacionais: quebrar u»

| recorde de Manfredo Leipzig
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O F/2 Campeonato Brasileiro dWatacão Infanto-Ju vcnil foi o acontecimento escolhido para inaugurar a piscina olímpica de Caio Martins. No clichê vemos a

esquerda Talita Rodrigues - carioca - que igualou seu próprio recorde ao lado dc Nüsa Paulo Martins, de Minas. Ao centro um aspecto da cerimonia de aber-

tura do certame e finalmente, a mineira Hclice Ferreira, autora da melhor performance do campeonato

p^l^lfjl;'';^ i | 3

Dccio Pimentel — mineiro — ven-
cedor da prova, cinqüenta, metros,
nado de peito, iv.fanlís, ao lado
do paulista Mareio Cie nente, se-

gundo colocado

Leiam
C©PÂ Ri O *

Para as livraria? do inte-
iior, abatimento lie :?()' , em
>"on<a firmo — Serviço <1*'

reembolso postal
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O tempo gasto pelo garoto paulista foi de l'23"l,
melhor 4 décimos do que o recorde anterior. Ta-
lita Rodrigues, do Rio, igualou o seu próprio re-

corde de 41"9 nos 50 metros meninas-iníantis nado dc
costas. Talita é outra que tem o futuro assegurado na
natação. Eles foram as maiores figuras do campeonato.
Os gaúchos tiveram em Francisca Sisson o seu mais des-
tacado elemento. "Feféca", como é conhecida a gaúcha,
venceu os 100 metros meninas-juvenis nado de peito,
prova esta de onde é recordista. A maior figura cia redu-
zida equipe baiana foi Wilson Pires de Aragao, garoto de
ótimos recursos técnicos que conseguiu uni belo terceiro
lugar nos 50 metros infantis nado de costas, ameaçando
valentemente os ponteiros.

OS 25 CAMPEÕES
O.s vencedores das diversas provas foram os seguintes:

100 ms. aspirantes, livre. Mauro Quintino, 1WM, _i;06"5.
petizes costas, Leandro Machado, FPN, 4o 4.
infantis, peito, Necio Pimentel, PAM 43"G
juniors livre, Ricardo Capancma, FMN, \lò l.
seniors, costas, Howxird Silva, PAM, 122 9.-¦•
meninas petizes, peito, Helicc Ferreira, PAM, 47 .
meninas-infantis, livre, Talita Rodrigues FMN 3. 2.
meninas-juvenís, costas, Avany Santana 1< AM 1 20 .
aspirantes, ueiío, Manfredo Leipziger, PMN. 3 00 6.
petizes livre, Leandro Machado, PFN. 33 9.

50 iris. infantis, costas, Hélio Pereira, FAN, 42"7.
100 ms. juniors, peito, Otávio Moliglia, FPN 1'28 1 recorde).

seniors, livre. Danilo MagnaVacca, PAM, Ll-1 6
meninas-petizes, costas, Lucy Novaes PAM 49 7.
meninas-inf.. peito, Maria Isabel Santos PAM, 44 7.
men-iuv livre Maria Prates, PAM, 1'16" (recorde),
aspirantes, costas. Júlio Arthur, FMN 1'14 -5 <rec.).
petizes. peito. Roberto Bustamanie. PMN. 48 6.
infantis, livre, Gilberto Frota, PAM 36 J>-.
juniors, costas, Ricardo Capanema, PMN 1-i .
seniors, peito. Ediberto Paiva, PAM 1 22 1
meninas-pet. livre, Helice Ferreira, PAM; 38 «i;(ieo.)..
SSrSSS Talita Rodrigues. PMN. 4P'0 ugual reç.).
meninas-.iuv., peito, Francisca bisson, FAR*£». "4 2-
aspirantes, livre, Júlio Arthur, l-MN, a 27^9. _ .v

,. i dos recordistas podemos citar como grande» neuras
c^o campeona o o paulista Leandro Machado e o carioca Ricar-
ri CaDanema que venceram as duas provas que disputaram
Pcl ? cxilosto ac ma vê-se que a PAM venceu 13 provas a
ÍMN venceu 8 a FPN venceu 3 c a FGRA3 vencwi^A^
,"m filiai apresentou Minas Gerais com 342 pomos segui-

Sdo D^lto Federai com 241 pontos vürdci logcia WgrSao
Paulo com 156 pontos e computando ^ 

-U^ioGi «jdedo.

tos. Foi assim uma grande vito-
ria que Minas conseguiu, ad.ju-
dicando-se do título de drexa-
campões brasileiros. Parabéns a
FAM. Na reunião finai dos de-
leeados das equipes ficou assen-
taclo que a sede do próximo
campeonato será Rio Grande do
Sul. Esperamos que ele seja no-
vãmente um grande sucesso, sao
os nossos sinceros votos.

Um perfume diferente:

CONTRA A CASPA K

QUEDA DOS CABELOS

Dispensa a brilliantina

A VENDA NAS

PEH FUMA RIAS:

MAIA — R- Andradas, 26
MAN — B. do Teatro, 37 c
MAIA — Av. Gomes Freire, 61

c Farmácias e Drogarias

50 ms.
50 ms.

100 ms.
100 ms.

50 ms.
50 ms.

100 ms.
200 ms.

50 ms.

100 ms.
50 ms.
50 ms.

100 ms.
300 ms.

50 ms.
50 ms.

100 ms.
100 ms.

50 ms.
50 ms.

100 ms.
400 ms.

Alem

S

Se ÊêSo
MmAe «- -

— Primo Gartierai
120 quilos
— Bob Filzsimtnoits
— Tennis
— Football
— 1919

Nadadores de Minas, Distrito Federal, São Paulo e Rio Grande do
Sul vencedores da magna competição aquática nacional infanío-

juvenil. Nada menos de quatro recordes brasileiros foram batidos
720 certame 
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No vestiário, antes do jogo. Flavio dá instruções aos nossos
scratchmen ¦

B_»t»
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O guardião equatoriano atira-se, mas era tarde. Heleno con-
 seguira marcar o terceiro goal •

^||^^ê^»MSSS^sS^®MwBS8BwBlHBp5^s ^ÉÉ_l_!l£ra_B__a9l_9l
fr|«TCTT<_M_t____JP^Nf?»*a«£^ "-<?¦_-/:- ''^¦¦¦¦'¦^^V5*;SV^V-üwS*'^.;"'^ -'¦'¦' 'i"¦"<" -",.'¦'."-. -J

_£ _^_sS____fl___a__i ' PllliÉMR1  ' _J
MWB_BlnnflllBnBrrr°"' <¦*&*¦*?' , __S__«_ t i»1
JkSR HHH___^ ' **,V- __ü fíl*

_H__£__6__-___1___Bb ^^§_l____m»__H_________^ '^fe ilWM ''¦" BBbL 1_nHfr "' IP lil1 -:- '^ ' «_¦? ¦' ^ 8* Ir
*j^8_Hi_S "¦".*'¦¦'¦

t : - .v ¦' - ."¦•¦¦¦•¦. ?^^M____S - ! 1H_fiwHgH___H_ H
_S3í*3feí^ -,-.ò IV^Sçí* jí §

___Ss__n5___i >_____S^__^_m_^_M '* áK? á___BR _y____ii^S^^^fe li

_____P^^___Rí^&ii ¦¦•¦' 4 > l1BWj^KW' ^; J^M_S»S^ . ^s<'^___^^S____& : ¦'^^^S a-

__Sfc_^___^^*-H_i'' _^s - ^'í>%?*^^05_s_^^^_3§!_ffi^^^^:^;,'íí* •' >ç-^^a^^l^__»r

• ' • ."-'-¦ ;^^ fl ~^*^Ü__?,*^_^i___Í^:
b* vj ""''"'" ii^__B_flBHffiP^íilrmnOi^M¥MW^
SmSdrk^'" •'^"""iWfv^T?^ - 

'•¦••¦ '^ ^>."^.-»H__g

Flagrante do quinto goal do Brasil marcado ]jor Zizinho
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Ainda Heleno, de cabeça, consegue elevar o placard a favor do
 Brasil para quatro tentos a zero 

O segundo goal do Brasil consignudo por Ademir
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SANTIAGO, fevereiro (De Ricardo Serran, especial para O GLOBO SPORtt'
VO) — Enfrentando o Equador, no seu
quinto compromisso do certame continen
tal, obteve o Brasil uma vitoria das maisfáceis. Nove a dois no penúltimo match
deste sul-americano, precisamente contra
o team que ficou colocado no derradeiro
posto da tabela. Como preliminar do en-
contro, houve um match Interessante
que reunia os teams da Colômbia e da
Bolivia, ambos candidatos aos prêmios
instituídos para o primeiro do.s '*clif.
quiílos", ou seja, o melhor classificado
entre as representações mais fracas, o
resultado foi um empate de três goals'
após disputa renhida. Com o placard
igualado, coube a melhor colocação ao
onze colombiano que. assim, conquistou
a Copa Marechal Sucre. Conseguiram
os vencedores três pontos ao todo tvi-
toria sobre o Equador e o empate com a
Bolivia), contra dois da Bolivia (outros-'
tantos empates com a Colômbia c Equa-
dor) e um do Equador (empate com a
Bolivia). Ficaram assim definidas as po.
sições quanto aos três últimos lugares.

QUANDO JOGAM VASCO E BONSÜ-
C^ÍSao. . . — Para o observador que veio
do Brasil, voando oito horas até Eúenps
Aires e caminhando quarenta outras ho-
ras de trem com os Andes e tudo, um
certame continental devona ser outra
coisa. Mas este campeonato com fim
quase que absolutamente monetário mina
tabeia longa obrigando a esperas lamcn-
taveis) fez-nos permanecer sete dias
aguardando o match com o Equador e no
final tivemos a impressão de andar aí
pelo Rio, conversando nas nossas esuci-
tas tribunas de imprensa, enquanto o
Vasco construía um placard imenso con-
tra o nesso saudoso Bonsucesso...

HOUVE BOA VONTADE, MAS NÃO
PODIA SER POR MENOS -- Nove goals
parecem muito, porem podemos afirmar
que os nossos players não estavam ciis-
postos a chegar a tanto. Todos tiveram
ocasião de presenciar que muitas opor-
tunidades foram perdidas no final, afim
de permitir que também Jorgüiho con-
quistasse o seu tento. O ponteiro é que
não se deu por achado e preferiu devol-
ver as pelotas para os seus còmpanhei-
ros. Devemos lembrar, ainda, que Jair
foi impedido de cobrar penalidades pelos
seus companheiros, depois que eonquis-
tou o sétimo goal, batendo uma falta ciis-
tanciado quarenta metros do arco. Na-
turalmente nove goals parecem muito e
tiram o estímulo das equipes mais ira-
cas, mas acreditem que como as coisas
aconteceram, não era possível fazer por
menos...

PARA QUE FALAR DE ATUAÇÕES
DOS JOGADORES ? — Poderíamos ago-
ra escrever que a produção do team foi
cem por cento perfeita. Ganhamos bem,
por um escore alarmante. Mas nao li-
caria direito dizer que atuamos como
nunca, pois seria considerar o jogo como
uma peleja entre rivais de força equiva-
lente. O Equador não deu nenhum tra-
balho, vencemos quando e como quise-
mos. cíalvo uma ou duas exceções, os
jogadores perderam muito menos peso do
que o costume.

OS AUTORES DOS NOVE TENTOS
— Os goals foram conquistados nesta or-
dem: Io Brasil — Zizinln. do pasí:
Heleno, aos 4 minutos; 2.° Brasil •—

Ademir, de passe de Zizinho, aos 10 mi-
nutos; 3.° Brasil — Heleno, jogada nís-
scftl, aos 22 minutos; 4.° Brasil - He-
leno, Biguá escapou e atrasou para Jor-
ginho centrando este pira o coman-

dante do ataque que, sem perda de
po, cabeceou e venceu Mclina, aos -'.ò mi-
nutos; 5.° Brasil — Zizinho, passe de He-
leno, aos 40 minutos. 1." EquacK
Agnayo, aos 41 minutos. Primeiros IcW»
Brasil 5x1.

Secundo tempo — 2." Equador
menez, aos 3 minutos; 6.° Brasil -
mir, Heleno passou o Jair fingiu que u
na bola mas deixou-a pera o ponteiro
esquerdo que marcou o tento aos 20 mi-
nutos; 7.° Brasil — Jair, ao cobrar um
foul de Alvarez, a quarenta metros cio
goal, aos 22 minutos; 8.° Brasil — J»ir>
frente a frente com Soares, que suosti-
tuira Medina, deu um dribble cie corp"
e colocou a pelota nas re^es, aas 23 mi-
nutos; 9.° Brasil — Ademir, outra j«S-»*
da de Jair que colocou o ponteiro em W»
situação para alvejar a meta, aos 2si nu-
nutos. Final _ Brasil 9xn..

MACIAS ATUOU BEM — Dirigiu o

encontro o árbitro argentino Earthplo-
mé Macias, que teve boa atuação. Tam-
bem com a vantagem absoluta dos bra-
sileiros. seria de espantar que um arbi»
fosse capaz de falhar.
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0 FOOTBALL BRITÂNICO DE ÂPÕS-SUERRÂ
Por Frank Coles, redator esportivo do "Daily Telegraph", de
Londres — Copyright Britsh News Service, especial para
O GLOBO SPORTIVO
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0 sexto e o oitavo goals do lirasii, ambos (ia autoria de Ademir, o seorer da noite com três tentos

LONDRES, fevereiro — Uma nova era para o»
footballers profissionais da Grã-Bretanha será inau-
gurada no após-guerra, caso &'e verifique a aplicação
daí, recentes sugestões feitas por um comitê nomea-
do pela Liga de Football.

Os jogadores receberão melhores ordenados, maio-
rev lucros e terão oportunidade de ocupar empregos
civis em adição ao dinheiro ganho como profissionais
da pelota.

O trabalho parcial para os jogadores constitue a
proposta mais interessante de todas. Caso seja ado-
tada, significará que um jogador profissional poderá
desempenhar facilmente outras ocupações, alem de
ganhar nove libras semanais, que constitue o salário
máximo a ser estabelecido no football. O plano em
foco está sendo entusiaslicamentç apoiado pelo senhor
William Cubb, presidente de uma das Ligas de Foot-
bali entre nós existentes-. Reconhecemos a insiabiUda-
cie natural da profissão de jogador — declarou mair, ou
menos o referido vulto esportivo. Os nossos players
poderão trabalhar em oficinas, fábricas, escritórios, etc.

Anos atrás o falecido Sr. Herbert Chapman úis-
tituiu um sistema de economias para os jovens pro-
fissionais do Arsenal F. C. Muitas vezes, como sabe-
mos, o próprio jogador que atingiu ao "estrelato",
tornando-se desta maneira capaz de ganhar vultosas
somas, vê de repente a sua carreira cortada por um
incidente no gramado. Tendo em vista tais' circuris-
tancias, é realmente uma medida acertadíssimá as»
segurar o futuro dos nossos jogadores, por meio ri»
uma regulamentação.

Antes da guerra nenhum jogador, mesmo que los-
se Um Alex James, ou qualquer outro "astro" d-e pri-
meira grandeza, podia ganhar mais de 380 Mbras
anuais como profissional da bola, o que significa oito
livras por semana, durante a estação de jogos. De
acordo com as novas recomendações, como já vimos,
haverá uma libra extra Por semana.

No regime vigente um Player que completar cinco
anos de serviços em qualquer clube recebe um pecúlio
máximo de 6õ0 libras', que passará a ser de 750 libras.

O comitê já mencionado rejeitou a proposta se-
gundo a qual, no futuro, as custas de transferencia
tip m limitadas a uma determinada quantia. Aprovou,
porem, uma cláusula segundo a qual nenhuma trans-
ferencia será registada pela Liga até que as cus'as
atuais stejam regulamentadas.

Sob outros aspectos, a Liga de Football da Grã-
Bretanha reassumirá n0 após-guerra as linhas gerais
que sempre a caracterizaram. Permanecerão inaltè-
racías a constituição de quatro divisões e a promoção
ou relegação de teams para divisões superiores ou in-
feriores, conforme o resultado anual da serie de P&r-
lidas disputadas. A sugestão consistente em reunir
numa só liga os principais clubes da Inglaterra. Es-
cocia e País de Gales não foi bem recebida, no 6en-
ide de não enfraquecer as existentes' ligas da In-

glaterra e da Escócia.
Durante o período de transsição da guerra para

) após-guerra, os clubes serão agrupados nas mesmas-
,uatro divisões ora em vigor (Primeira, segunda, Ter-

ceira do Norte e Terceira do Sul). Durante este pe-
ríodo não haverá promoções ou relegações, e os jo-
gadores provisórios serão limitados a seis por
cada clube.
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Os brasileiros conquistaram grande popularidade no Chi-
te. Os flagrantes acima e ao lado são bem um reflexo
desse prestigio. Após a vitoria esmagadora sobre o Equa-
dor, Oberdan é cercado pelos "fans" à entrada de vestia-

rio. Ao lado Ademir acompanhado de "hinchus"
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As irmãs Dolly, duas refulgentes "estrelas" daqueles tempos J
Recordai aquele dia. quando a adolescência bordejava a juyen-

tudê, que lègréssástés ao lar paterno, depois de alguns anos de co-
legio. Uma vez passada a alegria do momento, pais e irmãos cami-
nha.am para os seus afazeres e
fica tes a sós na sala, sentado
a um canto de uma poltrona,
os o-hos fixos no piano que vos
fez derramar tantas lágrimas
infantis. Logo, vosso olhar aca-
rici.dor foi percorrendo, lenta-
mer.ie, a estância. Tudo estava
como sempre se bem que um
pou :o deslustíado, desbotado.
De repente os olhos que pas-
sea-.nm, pousaram nuns retra-
tos nue pendiam na parede
f roí., beira. Ali estavam o avô
sonldente e generoso, a doce
avo inha que vos acariciava
furtivamente quando a severi-
dáde materna descia sobre vos-
sa cabeça. Os retratos eram já
anti ,os 

' 
e nao correspondiam,

exatamente, á imagem viva que
conssrvaveis dos velhos, mas ús
lembravam muito bem. O avô,
com sua testa redondo, corpu-
lento e rígido; a avó, um tanto
espantada com o seu corpete
ajustado e aquelas enormes
mansas que lhe formavam duas
horríveis almoíadas nos om-
bros. "Que caras!" — pensas-
tes: e já ieis rir quando vos-
sos olhos cruéis cruzaram com
os cândidos olhares dos retra-
tos. Uma angustia indeíinivel,
algo 'assim como um remorso,
vos subiu ao peito e sentistes
úmidas as pálpebras. Imedia-
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Trajando o que então se. cha-
mava "maillot", a baronesa von

Davilz se diverte

M OS TRAJES DE BANHO QUE FA-
ZIAM FUROR — AS PRECURSO-
RAS DAS "WACS" E "WAVES" —

OS"BOLIDOS" DE OUTRORA... — AS ATREVIDAS CRIAÇÕES
DA MODA ESPORTIVA —NO TEMPO EM QUE DEMPSEY E ES-
TELLE TAYLOR AINDA VIVIAM EM LUA DE MEL —

tamente vos dominou uma raiva furiosa contra
o vosso estúpido sentimentalismo e quisestes
rir mas não conseguistes. Preso de desencon-
tradas emoções ficastes largo tempo diante dos
retratos evocadores, sorrindo.

E' este velho sorriso, amoroso e compreensi-
vo o de que precisais para continuar a ler
estas linhas que vos irão falar de ontem; de
um ontem muito próximo e nao obstante ín-
finitamente remoto. De um ontem tão morto
e enterrado como esses indescritíveis trajes de
banho da baronesa von Davitz, que ensaia um
passo de baile diante das ondas, e de miss Ali-
ce Cole que exibe com a jocunda ufania das
jovens norte-americanas a"atrevida" criação, merece-
dora do primeiro prêmio
no concurso do cassino
Hardie de Miaani Beach.

Esse ontem, porém, aaie
parece desfazer-se na dis-
tancia, contmha já em ger-
me todas as coisas que
hoje nos enchem de orgu-
lho. Quando a temerária
Flora Drumond exibia sua
robusta humanidade numa
espécie de tablado de fe-
rias e, desafiando chacotas,
baldões e comates sem ou-
tra arma defensiva que o
guarda-chuva de sua he-
roica companheira vociíè-
rava pedindo a admissê.*
das mulheres nas forcas
armadas dos Estados Uni-
dos, nunca ponde sonhar
com os contingentes íemi-
ninos que tão brilhante
cooperação prestam hoje
à Marinha e ao Exército
norte-americanos. Os au-
tomoveis aero - dinâmicos
que hoje em dia q u a s e
voam por caminhes e ave-
nidas, não são netos daquela espécie de larva
de megaterio mecânico que so chamou "Ma-
rion" e que foi ao seu tempo o suprnssumo da
velocidade e passeou pelo mundo o campeão
de box Jack Johnson com os seus ares de go-
rila campesino e seu manager bigoduâo, que
mais parecia um domador ? Acrescente-se a
isto a mais decisiva das vitorias feministas, a
única que pode levar o homem a duvidar da
perda de sua sedica soberania; a conquista por
antonomasia do sexo caluniosamente chama-
do fraco; em uma palavra, as calças tiveram
autorizado precedente na prenda antiga que
Jenny e Rose Dólly, as famosas bailarinas co-
nhecidas por irmãs Dolly,
fizeram ao regressar a No-
va York de uma viagem de
recreio pele mundo.

Em muitas outras coisas,
hoje só se diferenciam de
ontem no ter tornado mais
leves os vestuários. Os tra-
jes de zuavo argelino das
jogadoras de hockey; o que-
pi e o calção, que mais pa-
reciam usados para disfar-
ce, da campeã feminina de
golf; o aparato da dama"ás" do tenuis, que sem bo-
Ia e raquete pareceria uma

Ti

Se tirarmos a
restará uma

enfermeira chamada ás pressas pelo médico-
os vestidos do coro internacional de belezas
que enfrentam decididas a máquina íotográ-
fica assim como o da atriz que dispara o arco;
a enorme cartola do cavaleiro que assiste à sai-
da de Darands e Gardiner na maratona de
Alberto Hall; e até as malhas que cobrem as
briguentas carnes dos respeitáveis senadores
na luta romana, reclamavam imperiosamente
uma economia de tecido ou feltro, tanto para
satisfazer as crescentes exigências da ju.si.iça
social em relação â máxima cristã de vestir
quem está nu, naturalmente â custa do exces-
sivamente vestido, como para seguir a ineli-

nação paga até o nu mie-
gral que tanta voga alcun-
çou de ontem para hoje, em
que pese a enérgica conde-
nação dos moralistas c à
saimodia plangente dos ia-
bricantes de tecidos e pe-
les de castor. Com estas ex-
ceções, ontem tinha coisas
de que noje carece. Os reis,
que hoje em dia andam tão
afanosos tinham suas eo-
roas tão firmes naqueles
tempos que podiam troca-
Ias temporariamente por
um gorro de yachtmen e
comparecer ás regatas de
Cowes, onde uma multidão
endinheirada de amante de
brilhar tratava de imiscuir-
se com a sociedade, curo
obrigatório dos monarcas
esportivos. No mundo des-
garrado e dolente destes
tempos, cheio de tragédias,
sedento de paz e de pão,
ebrio de ódio e ávido de

0 justiça, os destiles de Co-
wes com sua "semana p.run-
de*' dos yachts reais, sua íi-
sionomia aristocrática, suas

damas cheias de jóias e seus bailes semi-enrte-
sãos, cheiravam muito a oporeta. Coisas cie oii-r
tem que de qualquer forma voltarão amanhã,
trazidas pelas vaidade humana, mas com ato-
res diferentes. Nem Aifonso de Bourbon, nem a
princesa Vitoria de Schleswig-Holstein, a qiu m
acompanha, nem tantos outro.? que foram seus
herói:; e favoritos voltarão a animar com a
sua presença a "grande semana".

Há. enfim, um ontem glorioso que não mor-
reu mas que sossobrou na obsouridade oa bri-
lha com pálido fuigor, mero reflexo de sua
própria luz de antanho. E' o ontem dos i-cnu-
deuses esquecidos que sofrem o iormento cie

maneie e a bola.
enfermeira preo-

cupada —
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Nos ginásios de enlão as senhori-
tas j o g Ia v a m habitualmente

— hockey —

Bastante diferença existe, ria verd

resDcitaveis senhores e os atua

vle, entre estes Belezas internacionais desfilam nutu espetáculo es-

is lutadores  porüvo 

Esta senhora gorda e nada j
«em foi a precursora das atuai

— w:>cü e waves —
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merda para a direita: Este "Marion", cm que passeavam oigiilhosos o cam-
mundial de box Jack Johnson e seu bigodudo manager. era a ultima pala-

,' em velocidade. As atrizes mais populares se divertiam com o "movimenta-

ífcrimo" esporte do arco e flecha. Miss Alice Cole teve a gr-nde audácia de se
n.cscníar a«<iim no Casino de Miami Beacb. Quando Jaclc Dcmpsey tirou este

retrato com EsMUs Taylor e o artista Domergue, não imaginava que 20 anos de-
pois exploraria seu nome um restaurante da Broadway

sobreviver a si mesmos. Esse Dempsey,
magnífico de vigor c juventude que
acompanha a sua esposa Estelle Tay-
lor ao atelier do "portritlste de íem-
mes", o parisiense Doinergus, não é o
exemplo mais desgraçado dos semi-
deuses caido. Não o ei graças ao ta-
lento íilosófico do antigo boxeador. ..
é ao restaurante que possue na Broad-
way. De vez em quando algum velho

| periodista lhe dedica, de passagem, um
elogio. Perdeu aquela multidão entu-
siasticamente fervorosa de seus faná-
ticos admiradores; ganhou porem a
multidão estomacalnente devota de
seus famélicos clientis; e a casa está
sempre cheia. Assim conserva ele a
fisionomia alegre e um riso feliz. Sem

w Í^v^t^^^v^'/';êS^^^^^!À^aÊÊI^B^^nS^^^' '' '¦'%$" ¦" " 'i
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Os atletas daqueles tempos usa-
vam bigodes e seus "fans" com-

pareciam às provas de cartola

A goiíista deve
maior dificuldade com o

do que com a bola

ter encontrado
chapéu

sitivamente, um gênero de sabedoria.
Ontem ! Encarado, assim de repente
e sem o necessário reparo, nos pare-
ce pior que hoje. Se nos detemos, en-
tretanto, a apreciá-lo armados de um
sorriso amoroso e compreensivo que
brotou em nossos lábios naquele dia
de mocidade, começarão desde logo a
surgir das dobras dn .lembrança gra-
tos fantasmas que supúnhamos ja
mortos e que estavam apenas esperan-
do o nosso olhar para sorrir-nos, por
sua vez. Já não sabemos se hoje é me-
lhor que ontem. Talvez dentro de ai-
guns anos nos incorporemos á irman-
dade de Jorge Mamique e acredite-
mos como ele "que todo o tempo pas-
sado foi melhor".

ij ¦¦ " ' ""¦ - *' ''===

dúvida sonha mais de uma vez com
as aclamações delirantes que acolhiam
sua presença no ring, consola-se en-
tretanto, vendo cheij de comeneais o
¦salão de seu restaurante. Extrai a no-
ta e sorrí. Este sèmi-deus caido que
se fez em Brillàt-Savarin noyaiorqui-
no tem a sabedoria de um filósofo gre-
go ou é um grande ator. o que é, po-

ARTIGOS DE ESPORTES

CASA
3H**

1«, Praça Tirad«nte«. 1*
ABERTA ATÉ 32 HORAS

Quando os reis Afonso e Vitoria
assistiam às regatas de Cowes,

cm traje de esporte
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Empolgando 
multüões nos campos

de football, devorando distancias
nas pistas, exibindo saa classe nas

quadras de tennis, ou em outras lides
esportivas, o atleta precisa atuar na

plenitude de seu vigor fisicü, com o
cérebro apto ao raciocínio rápido que
os lances de uma cqmpattção reste-
mam.

O "crack", como o simples pratican-
te do esporte, perderá a forma técni-
ca, revelará mau humor e verá sua
vida transformada num martírio, quan-

Fraqueza cerebral, 4ispepsia nervosa, neuras-

tenia, falta de memória e perda de apetite —

do sentir o cérebro esgotado. Lem-
brem-se, todos, então, de que, para
iluminar o cérebro, repor o fósforo
gasto e rehabilitar o sistema nervo-
so, há uma solução fácil. — N E U -
R. O B I O L , P tônico do cérebro !

A
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NEUR0BI01, o tônico do cérebro!
A venda em todas as farmácias e drogarias
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